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Câmara Municipal do Concelho de Tavira VISITA DE TRABALHO AO ALGAR't_!
DO SR.MINISTRO DA IDUC!(ÃO NACIONAL

,• Relatório da Gerência
do Ano de 1970

,
.

lilULTIMO documento assinado
pelo Presidente da Comis

são Municipal cessante, sr, Dr.
Jorge Augusto Correia, torna
mos público o Relatório da Ge
rência do ano de 1970, lamen
tando não poder transcrever
literalmente todo o seu conteú- ,

do que observado em síntese

perde muito da feição inicial.
Totalizaram as receitas gerais

8943712$20, salientando-se um

aumento de 3022686$90 em re

lação às anteriores. A despesa
total foi de 8406 9iji1$70, cons
ta n d e durn a u m e n t e de
2328170$80 em relação também
à do último ano findo. O saldo

para 197� foi, portanto, de
1 50761>0$20.
Entre as receitas consideram

-se as de maior volume os adi
cionais às contribuições e im

postos do' Estado 770 224$80 ;
o imposto de comércio e in
dústria 735755$80 e o rendi
mento do advalorem sobre o

peixe 619279$90, observadas as

receitas ordinárias.
Entre as despesas sobressaem

as da Secretaria 1 692 594$40,
serviço de obras 935350$50 e

Serviços 'de Saúde 437 760$60.
1M também a considerar o pa-

Continua na s» página
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Posse dos Novos

Presidente � Vice-Presidente

da Câmara de Tavira

'A hora do nosso jornal ser
expedido para o correio está a

realizar-se no salão nobre des
Paços do Concelho, a cerimó
nia da posse dos novos Presi
dente e Vice-presidente da Câ
mara de Tavira, a cujo acto

preside o sr, Dr. Manuel Es
quível, ilustre Governador Ci
vil do Distrito.
, No próximo número dare
mos o relato do acontecimento.

J �

NOVOS: BRIGADEIROS
.... .,.. . .

Foram promovidos ao posto de bri
sladeiro, pelo Conselho Superior da
Defesa Nacional, os coronéis tirocí
nados srs. José Junqueira dos Reis,
que comandou' o C. I. S. M. I., desta
cidade e o Regimento de Infantaria 4,
ém Faro, e Eurico dos Prazeres, na
tural de Faro.

TA V I R A - Praça da República

DR. FUSETA DA PONTE
NOVO DELEGADO DlSTRITAL
DO I. N. T. P.

POR ter sido convidado para exercer

o careo de Deleitado do Institute
Nacional de Trabalho e Previdência
em Coimbra, vai em t reve abandonar
as suas funções no nosso distrito o

sr. dr, Manuel Carvalho Parente, que
tão elevados serviços tem prestado à

Oraanização Corporativa da nossa

provincia, onde s¡rangeou inúmeras
simpatias e sólidas amizades.
Porém. porque tal transferência re

presenta além da aproximacão da sua

terra natal, como que uma promoção
do próprio cargo, apraz-nos felicitar o
elr. Carvalho Parente, que sempre nos

disttncuiu com a sua amizade, embora
tenhamos pena de o ver partir, augu-

Continua na z.« pâgtna

.!JJá dias, dois amigos que não são agrónomos,
V"""L mas dotados de respeitáveis conñecimentos,
conversavam animadamente, num café, a respeito
de ervas daninhas e outras criações do reino vege
tal, dificeis de destruir no domínio da agriculture

PENrlCH E,I ROS
complicada. Falavam de penacheiros, plantas mir
taceas, que se desenvolvem espontâneamente em

terrenos pobres de fraca cultura. Por acaso, esses

amigos não falavam de vinhas de uva de mesa,
cujas plantações estão agora na moda, assim co

mo as de citrinos.
(Continua na 2.· p4gina)
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CONFORME noticiámos. vi
sitou a Escola Técnica de

Tavira, o sr. Professor Veiga
Simão, ilustre titular da pasta
de Educação, acompanhado do
sr. Dr. Manuel Esquível, Go
vernador Civil do Distrito.
Era aguardado pelos srs, Dr.

Jorge Correia, deputado pelo
Algarve, Dr. Gamboa Leitão,
Director da Escola Técnica, re-

'_1'_""""""-"-'

·T U R I S M O

CHEGOU a Faro o primeiro grupo
de cento e trinta turistas berli

nenses Que passam férias no Alllarve
durante três semanas. Este grupo deu
início a uma série de võos semanais,
fretados directamente de Berlim a

Faro.

••••••••••••••••••••••••

TROVA

I
Andam em busco de rimo
Esses lindos olhos teus,
Possam-lhe o visto por cimo
E não encontram os meus.

V. P.

JOGOS FL-G-RAIS CIGANOS

O Poeta Hermínio de Oliveira
Conquistou'o 1.0 e 3.° Prémios da Quadra

INo certame poético dos Jogos Flo
rais Ciganos luso-espanhóis rea
lizado há dias em Evora, no Tea

tro Garcia de Rezende, daquela cida
de, o poeta Hermínio de Oliveira, que
já por dUBS vezes se classíñcara no

Brasil, com trovas de fino quilate,
conquistou agora os 1.° e 5.° prémios
da quadra com duas lindas produções
da sua autoria, que gostosamente

"rOdnâo de �amoJ
· .. · n.uu.u· .. · .

Amanhã, pelas 17 horas, realiza-se
em Tavira, a tradicional e pomposa
Procissão de Ramos, que sairá da

igreja da Venerável Ordem Terceira
do Carmo e que é uma das mais im
ponentes da nossa provlncia.
O cortejo religioso será acompa

nhado em todo o seu percurso, pela
D�n4ll �� Tflvtrll,

.

transcrevemos para apreciação dos
nossos leitores.
Hermínio de Oliveira, artista de ra

ça, é iá um velho conhecido dos nos

sos leitores pois, quando há muitos
anos cumpriu em Tavira o serviço mi
litar no Centro de Instrução de Sar
gentos Milicianos de Infantaria, es-

(Continua na 2.a página)

presentante do Município. cor
po docente daquele estabeleci
mento de ensino e outras enti
dades oficiais.

A T. A. P.
Comemora o 5.0 Centenário da

la Missa Celebrada em Angola
..,10 próximo dia 5 de Abril se
n rá celebrada ern An_gola,
em Santo António do Zaire,
pelo sr, Bispo de Carmona e

Congo, às 11 horas, uma missa
comemorativa do 5.° centenário

Continua na 2.11 página
'''''-''''''-''''''_1

BANQUETE DE ,HOM'ENAGEM
I Â JOSÉ MATEUS MEN DES
POR ter atingido o limite de idade

foi alvo de uma stgntñcatíva ho
menagem o nosso prezado amigo sr,

José Mateus Mendes, escrivão de Di-
- rei to de Comarca de Olhão e Vice-
-presidente da Câmara Municipal da-
quela importante Vila. "

O sr. José Mateus Mendes foi sem"
pre um, funcionário exemplar pois du
rante 44 anos, após ter concluido o

seu curso complementar liceal, ingres
sou no Ministério da Justiça, tendo
exercido funções de escrivão de Di
reíto nas Comarcas de Ftgueírõ dos
Vinhos, Tavira, Portimão e desde Ju-
·Iho de 1945, em Olhão.

Viu-se no passado domingo, no jan
tar de homenagem que lhe foi ofere
cido, rodeado de colegas e amigos que
quiseram abraçá-lo na hora em que
acabou por imposição legal o exercí
cio das suas funções.
Daqui lhe endereçamos as nossas

mais cordiais saudações com votos de

prosperidades na continuidade da sua

acção na vida pública e política do
,

Algarve.

lOSÉ JOAQUIM GONÇALVES
No passado dia 31 de Março,

foi empossado do cargo
de Presidente da Direcção da
Federação das 'Casas do Povo;
o nosso prezado amigo sr. pro
Iessór J06é Joaquim Oonçl:\lve't



2

¡�(âmara Municipal
��de Tavira

(Oom«fluaçcJo efa J.. p4111M)

i gaménto a diversas entid�des
por consignação de receitas ;

742537$50 e á despesa extraor
dinária de 2424801$60.
As receitas foram averbadas

sob a designação de impostos
directos e indirectos, rendimen
tos de diversos serviços, ren
dimentos dos serviços munici

palizados, reembolsos e consi
gnação.

Os títulos de despesa, além
. dos já ref�ridos, são. os. encar
gos próprios do mumciplO:,pen
sões de aposentação, 96 443$50;
presidência, 40 752�90; tesoura
ria 104672$50; samdade pecuá
ria: 51 855$00; extraordinária,
2424801$60, encargos de bene
ficência, fins culturais, etc. etc.
Das obras diremos que, divi

didas em projectadas, em con

tinuação e concluídas muito te
ríamos que explanar se as no

meássemos todas. Dum modo
geral são cousideráveis as ur

banizações da Horta D'el-Hei,
das Cabanas, da Ilha, os edifí
cios escolares e cantinas, bene
ficiados os extensos caminhos

que conduzem aos confins do

Concelho, a electrificação de

Cachopo, o abastecime!1to de

água, etc, trabalhos que hv:e!'am
de cingir-se ao que permitiu a

realidade do equilíbrio orça
mental a que, em princípio, a
Câmara se sentiu obrigada.
Resta-nos felicitar o presi

dente cessante pela boa vonta
de de servir a sua terra e o seu

digno chefe de secretaria pela
clara exposição dos assuntos.

1_11_11_11_11_11_1

POETA

Hermínio de Oliveira
(OcmtinuaçcJo cla Jo- plilliM)

crevía para o «Povo Algarvio», Ainda
há pouco tempo, em conversa amena,
teve a gentileza de nos confessar que
fora o primeiro jornal onde colabo
rara.

E' grato para nós registar que aque
le jovem, que há mais de duas dezenas
de anos encetara os seus escrttos, os
seus primeiros arrobos literários nas
colunas do cPovo Algarvio., voltaria
depois de tão longa ausência,.a ser

apreciado pelos seus velhos leitores,
com interessantes quadras da sua la
vra poética.
Ao darmos à estampa as quadras

classificadas respectivamente com o

).0 e 5.° prémios dos Jogos Florais
Ciganos, felicitamos com um cordial
abraço o arquitecto Hermlnio de Oli
veira, por mais este brilhante triunfo
que acaba de alcançar.

Corridos pelos tiranos,
Vamos nascendo onde calha.
O maior Rei dos Ciganos
Nasceu num berço de palha / .••

Cigano / Por que murmuras

Das abundâncias alheias P
- Deus oé se as mãos estão puras
Não vê se as mãos estão cheias ••.

Dr. fuseta da Ponte
rando-lhe muitas prosperidades no

desempenho na sua alta missão,
Vai ocupar o seu lugar, vindo do

distrito da Guarda, onde desempenha
va idênticas funções, o sr, dr. Carlos
Fuseta da Ponte, neto do saudoso e

.

distinto advogado algarvio, que foi o

dr. Carlos Feseta,
Que seja benvindo à nossa. provin

cia, terra dos seus ancestrats, onde
certamente contará com a melhor co
laboração dos algarvios, em prol do
Corporatlvlsmo.

vereador municipal da Câmara
de Tavira, que ao estudo do

Corporativismo tem dedicado.
uma grande parcela da sua :vida.
Felicitamos o novo Presiden

te por tão ac�rtada esc?lha, fa
zendo os mais expressrvos vo

tos no desempenho da sua no

va missão.
E' com prazer que vemos lo

mar assento em lugar destaca
do da política corporativa da
nossa província, um nacionalis
ta.convicto, que tem dado so..

bejas provas da sua actividade
. Hl prell dal orgtmiluçüQ,

¡

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da 1." página

-Ora os dois bons conversadores devem saber que há
outros penacheiros de origem. animal] que a natu�eza tam
bém criou generosamente, muito proliferos, os quais se =:
tiplicam como as toupeiras nos pomares, roendo-lhes as rai-

zes a alimentando-se da seiva.
.

Antigamente, havia me_nos pc!!ac.helros e m�nos pena_
chos, mas hoje, dadas as clrcuns�anclas favordveis, há mats

penacheiros e mais penachos, orlando-se em toda � parte e

vivendo em condições diferentes, conforme a quantidade e. a
.quaiidade .de comida qlfe consomem. ('Ialguns lugares e.r_ls
tem pequenos penachelros. que se allmentam, de umas sim

ples babugens como os pelxe� na água .. Porem, noutros lr:.
gares, existem outros penacbeiros de mawr estatura que sao

como tubarões a comer e mamam suavemente como as co

bras lendárias mamavam em vacas e cabras pela calada da
noite deixando mirrados os mamilos mamados.

Os grandes penacheiros têm vida farta e perfumada,
mas os pequenos penacheiros lambem a. quere.m, Igualmente,
e por isso pedem de vez em quando mats comida que, conco
mitantemente vai aumentando de preços por esse malfadado
mundo de Cristo, sociatista e capitaltsta, onde tudo .é obra de
penacheiros, como diz o nosso velho regador Brito Carra-
pateiro.

..

Penacheiros ? Filosofia ou fantasia, eles alimentam-se
estendendo os seus tentáculos, movendo influências, e o mal
é sempre de quem não sabe ou não quer actuar, amar e nz.a
mar. A vida tem os seus fenómenos. A vida tem. os seu_s entg
mas. E' preciso ter «esperteza» para VIver, amigos leI/ores. �.

Os penacheiros destes tempos andam de automovel, VI
vem bem. Os penacheiros de outros tempos andavam a pé
pela direita ou pela esquerda. Quase todos morreram pobres...

T.

Para quando o prometido
desassoreamento do Gilão
(OOll#t&uagao .. J" ..,..;

lável, aquele aspecto de Vene
za Algarvia, de q!le Tavira
tanto se ufana, continua seco,
lodacento e mal cheiroso, a ser
vir de escãrneo aos olhos dos
estranhos.
Assim não, chama-se a isto

adulterar o aspecto panorâmi.

co e turístico de uma cidade.
Tal como prevíramos, a dr�

ga andou a desassorear o no,

perto da bacia e juntamente
junto da p�nte .e em ,to�a a ex

tensão do jardim pubhco, que
é por assim dizer o local onde
o rio é mais apreciado pelo seu

aspecto panorâmico, continua
na mesma.

Ainda na tarde do passado
domingo, em que a Procissão
de Passos atraiu à cidade cen

tenas de pessoas, com a ma

ré cheia, o rio emprestava-à
tarde primaveril um cenário
maravilhoso.
De qualquer modo urge que

se faça a limpeza do Gilão nes

ta parte central da cidade por
que assim, naquele estado lo
doso, nem sequer se pod.erão
praticar os desportos náuticos,
Há por e s s e .rnundo fora

quem justamente anseie por
uma nesga de água e Tavira vê
dia a dia, cada vez mais asso

reado o Gilão que tanta beleza
lhe dava.

. Esperamos que tão jus.ta as

piração faça eco no espírito de
quem superintende neste �ssun
to para que em breve vejamos
solucionado um problema que
se vem arrastando há anos, im

piedosamente.

Visita de Trabalho
do Ministro da Educação Nacional
(Oont(nuaçáo da Jo- página)

Percorreu todo o modelar
estabelecimeuto e conferenciou
largamente com o professora
do tendo concedido um subsí-,

.

dio de 20 contos para a canti-
na escolar.

O sr. Ministro retirou de Ta
vira satisfeito por tudo quanto
vira na sua visita à Escola Téc
nica.
Ao pretendermos abordar o

assunto da criação da Secção
Liceal em Tavira, fomos infor
mados que a mesma já havia
sido criada há dias, conforme
havíamos noticiado, aguardan
do-se a visita dos técnicos pa"
n\ a�(qt;it\çí\o (b\& 11lstulaçOes •

A I.A.P. comemora b 5. Centenário
da 1: Missa Celebraba em Angola
(nOlifttiuaçáo cIG J •• p411i-J

da primeira missa celebrada

naq,!-ela nossa província ultra
marma.

Na mesma dala e à mesma

hora, será celebrada também
uma missa pelo sr. Bispo do

Algarve, na capela de Sagres,
pela mesma intenção.
Estas cerimónias são promo

vidas pela T. A. P., deslocan
do-se por isso ao Algarve, �m
táxis aéreos, o sr. eng. Vaz Pin
to, ilustre presidente do Con
selho de Admiuistração, grande
amigo da nossa provincia e a

quem o Algarve muito deve sob
o ponto de vista turístico e ou

tras altas indivídualidades.
Finda a ceirmónia será ofe

recido um almoço aos convi
dados no Hotel da Baleeira.

«POVO AlGARVIO· N.o 1920 - 3-4-1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(2. a Publicação)

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de seis
meses, contados da segunda
publicação deste anúncio, ci
tando JOAQUIM ARTUR, ca

sado, com última residência
conhecida no sítio da Campina,
freguesia da Luz, concelho e

comarca de Tavira e agora au

sente em parte incerta, para no

prazo de vinte dias, posterior
àquele dos éd!tos, impugna.r,
na acção especial de curadoria
definitiva dos seus bens, re

querida por. Maria A�tur Pe7reira e mando Joaquim Jose
Pereira, residentes em Olhão a

sua alegada ausência em parte
incerta.
No mesmo processo são ci

tados por éditos de trinta dias,
igualme.nte contados da. segun
da publicação deste, os interes
sados incertos para no prazo
de vinte dias, 'depois de decor
rido o dos éditos, impugnarem
a aludida ausência daquele Joa
quim Artur.

Tavira, 19 de Março de 1971.

O Juiz de Direito,

AKostinho M. P. de Sousa Ines

o Escrlturárto

losé Fernanda Chagas.

Cansado

FUT E B O L ESCOLA TÉCNICA
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

O Farense, que nesta 2.a fase
do Nacional tem vindo a decair,
no passado domingo, diga-se
em abono da verdade, com

muita infelicidade, consentiu
no seu terreno um empate sem

bolas, com o Boavista, compro
metendo assim um pouco mais
a sua posição, visto que no do
mingo terá que se deslocar a

Leixões, onde tudo pode acon

tecer.
Por razões que desconhece

mos, tudo se complicou para
os algarvios neste final do Cam
peonato, todavia temos fé que
a borrasca há-de passar.

II Divisão

Olhanense e Portimonense
foram alcançar fora dois em

pates a uma bola, respecliva
mente a Peniche e a Sesimbra,
ocupando, ambos com 22 pon
tos, os 6.° e 7.0 lugares da ta
bela.
No domingo, disputa-se em

Olhão, no Estádio Padinha, o

velho derby algarvio
Olhanense - Portimonense

Cidália·Reis·Lídia Cavaco
(Categoria de cadetes)

vencem o Campeonato Nacio-

nal de Badmington da M. P. FI
Decorreram em Lisboa, con

forme estava previsto, nos dias
29, 30 e 31 de Março, os Cam
peonatos Nacionais de Badmin
gton. �a Mocidade Portuguesa
Femmma.
A Zona Sul, que compreende

os distritos de Portalegre, Evo
ra, Beja e Faro. estava repre
sentada nas categorías de sin
gulares cadetes, pares cadetes
e pares juniores. pelas alunas
Lídia Cavaco, Cidália Reis,
Eduarda Apolinário e Odete
Viegas.
A sua presença em Lisboa é

consequência dos triunfos obti
dos nos Campeonatos Distri
tais e de Zona. Durante três
dias, com jogos de manhã e à
tarde, tiveram as alunas de Ta
vira, em luta com representan
tes de todo o país, comporta
mento excelente.
Assim, na categoria de pares

cadetes, a equipa constituida
pelas alunas Cidália e Lídia,
sagra-se campeã nacional ao

vencer na final a equipa de
Famalicão por 2-1, com. �s se

guintes resultados parciars de

(15-5, 8-15 e 17-14). .'

Por seu lado a equipa de ju
niores, formada por Eduarda
Apolinário e Odete Viegas, al
cançou um magnífico 2.0 lugar .

em disputa com equipas cons

tituídas por jogadoras federa
das e de grande nível técnico •

Acusando muito nervosismo,
perderam na final com F.ama
licão, tendo derrotado LIsboa
por 2-1 (5- 15, 15-8 e 15-2) e

Coimbra por 2-0 (15-6 e 15-6).
Finalmente, em singulares, a

aluna Lídia Cavaco fina no fi
nal do Campeonato em 3.0 lu
gar, que foi vencido pela re

presentanle de Angola.
Para todas os nossos para

bens.

III Divisão

O Lusitano de V • R. derrotou
no seu campo o Grandolense
por 2-1, o Silves empatou em

Montemor por 1-1 e o Juventu
de venceu o Esperança por 2-1.

O Lusitano de V.R. ocupa o

3.0 lugar da tabela com 25 pon
tos.

. Domingo disputam-se os se

guintes jogos:
Esperança - Moura

Vendas Novas-Lusitano V.R.
Silves - U. Algés

CICLISMO
Campeonato'
Nacional de
Fundo para

:

.�
. ..::=- Po p u I a r e s

Resultados do Campeonato Nacio
nal de Fundo para ciclistas Popula
res promovido pela Federação Portug�esa de Ciclismo:

Lo - António Marcelo • Sporting
2.0 - António Simão.. "

5.0 - Carlos Vitorino. Tavira
4.0 - Fernado Rocha . Belenen.
5.0 - Vitor Ramalho. Sporting
6.0 - Manuel Baptista »

7.0 - Luís Farinha. . • Loulet.
8.0 - Jorge Fernandes. Tavira
9.0 - António Gonçalves. Belenen.
10.8 - João Martins. • Sporting
11." - José Branha, •

12.0 - José Ramos. Loulet,
15.° - José Soares. • »

14.0 - António Lopes . •

15.0 - César Aires. '. Tavira
16.0 - Rogério Rodrigues. •

17.0 - Joaquim Monteiro. Belenen,
18.0 - Fernando António. »

19,0 - Fernando Ramos. Loulet.
20 o

- Fernando Rodrigues »

21.0 - José Silva. Belenen.
22.0 - Américo Cruz • • Sporting
25.0 - Júlio Santos.. Belenen .

24.·- Américo Lentes. Tavira
25." - Vitor Guerreiro Loulet.
26.0 - António Canário Sporting

CENTRO DE TURISMO
== E INFORMAÇÃO

TOTOBOLA
31: jornada - 11/4/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Mirandela - Fafe . . · 2
2 Lamego - Chaves . . 1
5 A. Viseu - Olíveirense • 2
4 Sacavenense - Caldas . 1
5 Vtlsfranquense - Estoril x

6 juventude - Amora . · 1
7 Málaga - At Madrid. · 2
8 Gijon - Bilbau 2
9 Granada - Celta x

10 Bolonha - Caglíari 2
11 Lanerosi - Juventus . x

12 Milan - Napoles 2
15 Varese - Inter . . · 2

V. P.

da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias 6tels

= das1,30 às 19,30 ==

TELEFONE 323240

Actividades da f. N. A.T.
Basquetebol
Na meia final disputada no Jardim

Público de Beja, o c. A. T. da Eva
venceu o C.A.T. da Caixa de Previ
dência de E'vora pelo magro resulta
do de :.17-24. Segundo a opinião gene
ralizada o pior inimigo do «jogo:. foi
o ventó que soprava ciclõnicarnente
impedindo a construção de um s�oré
mais aproximado ao valor das equipas
em competição.

Andebol de 7

Resultados da semana finda

Eva, 6 - Câmara de Faro, 4
Borges &. Irmão, 5 - Ferreiras, 5

Fiaal, 21 - Farauto, 10

Continuam invictos os C. A. T. da
Fiaal, Eva, T.A.P. e Sacer,

Damas

Realizou-se no passado domingo,
em S. Bartolomeu de Messines, a fi
nal do Campeonato de Damas. A pro
va que alcançou intere.sse e craveira
invulgares teve a segutnte classíñca
ção final:
1. o - António Deodato -tindividual)
2. o - Júlio Viegas - (Individual)
5. o - Amadeu Coelho (S. Ind. Hote.)
4.0 - Francisco Benedito - (F. Neto)
5 o

- Joaquim Terêncio - (Faceal)
6:0 - Manuel Inácio - (Facealj

Noticiário Diverso:

Foi concedido um subsidio de
6.000$00 à Casa do Povo de Alte.
Destina-se à compra de um acordeão.

* Foi autorizada a Organização
do C. A. T. dos viajantes.
* O Hotel 010DQ pediu a ¡¡tUl fi·

lillç40 n� fi" ti u\.T ,



POYO s

Pequenos Apontamentos
(OontinuaçiJo da .... pdgina)

de assistência médica e insistindo pe
la criação de novos hospitais e pela
ampliação e rejuvenesclmento dos
existentes, provocámos uma nota da
Direcção Geral da Saúde onde se di
zia que o Hospital Regional de Faro
ia ser uma.realídade, Recordamos es-

.

te facto agora que se diz que ele vai
ser construido no íugar da carreira
de tiro, começando os respectivos
trabalhos no próximo mês de Maio.
Fazemos votos para que este projec
to não saia goro como o antecedente.
A falta de assistência médica confir
mou-se pelo triste acontecimento
ocorrido há. pouco numa das mais
famosas praias algarvias. Tendo adoe-

.

cido subitamente uma senhora dina
marquesa que ali estava a passar a

sua lua-de-mel, nem nela nem na po
pulosa sede da sua freguesia foi en

contrado um médico que a socorres

se. (Annal os turistas também preci
sam de assistência médica; pelo ol
vido a que a votavam estávamos des
confiados que não). Era agora uma

boa ocasião de os homens de dinhei
ro do Algarve, se manifestarem, à se

melhança do que já aconteceu em S.
Brás de Alportel. E' para fechar este
<pequeno apontamento, com uma no

ta risonha contemos o que nos acon

teceu com uma escoriação que tínha
mos numa perna. Mostrámo-Ia a um

nosso cunhado e este alarmado com

o seu mau cariz mal que fechou à re

partição que chefiava levou-nos a um

consultório médico. Felizmente este

já estava fechado e dirigimo-nos en

tão a uma farmácia. Encarando no

achaque disse-nos o farmacêutico:
cIsso já não é para nós. Tem aí para
gastar muito dinheiro e leva muito
tempo». Descorocoados fomos para
casa e ao outro dia requeremos duas
faltas justificadas por doença e levá
mos os dois dias com a perna desco
berta e estirada ao sol besuntada não
nos lembramos com que pomada. Pas
sado o período de repouso voltámos
à escola sem que mais fôssemos in
comodados pela ferida. Compreende
ram por que nós dissemos que feliz
mente o médico já não estava no
consultório? O que teria acontecido
se lá estivesse? Encham-nos de ex

pectante paciência e aguardemos que
o prometido hospital regional. não
morra na casca como o antecedente,

,

Aml· riDS Gente da nossa fre
U guesia veio a nossa ca

sa num preito de con

sideração e amizade. Sejam bem vin
dos todos que nos trazem um confor
to humano e fraterno. Lembram-nos
as nossas raízes e princípios que
sempre temos presentes. Esta agora
trouxe-nos o que por lá chamam um
conotdito testemunho do seu reco
nhecimento e amizade: um pão de
bom trigo sem mistura, com o peso
de 1,5 kg. e que lá cozem ao sábado
para dar até ao sábado seguinte e

que, quanto mais duro, mais saboroso
o achamos. O daqui só muito fresco
nos sabe bem e não serve para as va
riadas e saborosas sopas que com

aquele se fazem e enriquecem a nos

sa culinária. Veio mais uma bolsa de
milho moído, daquele com que se fa
zem as deliciosas e sadias papas e

que muita gente por estúpida estulti
cia renega. Comida de pobretanas e

franzem o nariz. E para que estas se

jam de sabor mais esquisito veio tam
bém um fraseo com mel, para que
com ele as salpicássemos. Quando
estávamos livres da dieta a que agora
pela diabetes nos subinetemos comia
mo-Ias sem misturas que nos altera
vam o paladar. Das sopas de pão tí
nhamos menos apreço pela açorda,
sobressaindo no gosto as migas que
comíamos acompanhadas de café. E
era tal a nossa predilecção por elas
que mesmo de Verão não as dispen
sávamos. Coisas que passam e não
voltam como as águas nos açudes das
azenhas. Este hábito do oonotdito
não é só restrito à nossa região; pois.

um dia, quando exercíamos, fomos
obsequiados pela avó de um nosso

aluno, mulher das terras beiroas, com
meia dúzia de ovos, «Que lhe havia
eu de trazer?» disse-nos ela com hu
mildade. Agradecemos reconhecidos
a lembrança e delicadamente a recu

sámos. Compreendeu ela que antes
de ir para casa tínhamos ainda de dar
umas voltas e quando lá chegássemos
não teriamos ovos mas gemadas nas

algibeiras. Venham os nossos conter
râneos, mesmo sem conoidito, que
trarão um pouco de calor a este co

ração que já vai enregelando pela
saudade ...

H a' b l' t o o senhor Supinña, ar
gentino de sua origem,
é um destes valdevínos

que vagabundeiam pelo mundo, de lá
bia afinada, sorriso desabrochando
como uma flor ao sol, servindo-se de
todos os truques para levar uma vida
regalada, à tripa-forra. Bateu-se co

mo merceriário nos exércitos que de
le. precisavam e lhe pagavam, roubou
automóveis nos quais viajava e com

que negociava e servia-se de outras
artimanhas de igual jaez. De complei
ção atlética, bem falante, vestindo
com apuro, o senhor Supinha passou
por Lisboa e aqui cometeu uma das
suas mais doloesas e famosas proezas:
- casou com uma menina da mais
fina sociedade lisboeta. Ponham ago
ra o senhor Suplnha de fato macaco

remendado, cheio de arllamassa ou

de nódoas dos óleos com que traba
lha, maleta surrada onde guarda a
marmita da sopa requentada do 01-
moço, e digam-nos depois se ° senhor
�upinha, homem honesto, esforçando-
ff' i�r QIlDbRf I"P9riQO�monte ��

Crónica de lisboa
(Oontinu-açiJo da .J•• pdgina)

so concelho que através dos Campeo
natos Regionais e Nacionas organiza
dos pela F. N. AT. têm tido compor
tamento meritório e digno do maior
realce.
Bem hajam portanto aqueles que

tornaram possível o ressurgimento
das actividades desportivas na iuven
tude de Tavira. E' que, não esquece
mos quanto lutámos por essa valori
zação nos tempos já distantes da nos
sa mocidade, quando a inditerença
era a mola real da época!
Ficou-nos apenas a lembrança e a

saudade das classes especiais de sti
nástica que preparámos e apresentá
mos na I Escola de Graduados da
M.P., que se realizou em Tavira, na
Escola de Pesca; as classes que orien
támos durante alguns meses no Liceu
da cidade da Guarda e mais recente
mente, as classes de ginástica aplica
da e de aparelhos que apresentáva
mos nas festas dos Juramentos de
Bandeira do C.I.S.M.J.
Como o tempo passa! A pouco e

pouco tudo foi morrendo até que com
a orientação seguida pela Escola Té
cnica, o panorama da juventude taví
rense se modificou. Ainda bem ! A�o
ra torna-se Indispensável não deixar
morrer esse entusiasmo, tão útil e tão
necessário à valorização dos nossos

jovens!
•

Mas as rosas também têm espinhos!

figenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. . • . .. 155
Guarda N. Republlcana • 11
Câmara. . • • • .. 7
Táxis- 81 ·122- 148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal 6

Vida Religiosa
Horãrio das missas dominI
cais:

Às 8,50 horaa=-N,« Sr.8 da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

Sãbado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
(Missa das Crlanlu)

As 21 horas-e-N, Sr," da Ajuda
(Missa para cumprimenta .0 preceito dominical).

._.

E os «espinhoss nesta caso, são a

ausência, total de recintos próprios
para a prática da maioria das activi
dades desportivas, na cidade de Ta
vira.
Não desejando falar aqui no já es

tafado lugar comum da falta das cha
madas «infra-estructuras', 8 e m p re
queremos chamar a atenção para as

entidades responsáveis do nosso con

celho. para essa lacuna:
- Há longos anos que vem funcio

nando em Tavira o Curso de Sargen
tos Milicianos por onde têm passado
milhares de jovens, alguns deles ocu

pando hoje lugares de relevo na vida
nacional.
Temos presentemente dois colégios

particulares, uma Escola Técnica e
em breve uma Secção Liceal, mas,
em contra-partida, nenhuma destas
instituições dispôs alguma vez, para
os seus atletas de instalações e par
ques desportivos condizentes com as

necessidades da numerosa massa de
«atletas em potência q ue por estas

instituições passaram ao longo dos
anos!
Mas tem o Ginásio Clube de Tavi

ra, que o mesmo será dizer a cidade,
um maguíñco Parque Desportivo on
de está implantada a melhor pista de
ciclismo de Portugal! E tem, ao meio
da pista e à sua volta, terrenos mais
que suficientes para a implantação de
um campo de futebol, pistas de atle
tismo, de saltos e de lançamentos,
campos para basquetebol. voleibol,
andebol de sete e patinagem.
Tem já construidos balneário, como'

igualmente possue em vias de acaba
mento (o dinheiro não chegou para
mais) sanitários, posto médico, arre
cadações diversas, habitação para O·

guarda, etc, a concluir por debaixo
das bancadas recentemente construi
das com os maiores sacrificios
.Sõ nos resta acrescentar que é con

frangedor o aspecto geral daquele
magnifico campo de jogos, todo ele
actualmente um autêntico mar de en

tulho, aguardando a conclusão das
obras e onde apenas ressaltam à vista
a pista e as novas bancadas em ci-
mento I

.

Pois bem! Vamos deixar aqui uma
pergunta esperando a resposta certa:
porque não hão-de as entidades ofi
ciais do concelho chamar a si a reso

lução de auxiliar o Ginásio - dado o
interesse que dai resultat ia para a

própria cidade - criando, para tal,
uma Comissão- que se deslocaria a
Lisboa junto de Sua Excelência o Se
cretário da Juventude e Desportos,
para que, através do Fundo do Fo
mento do Desporto, fossem concedi
das as verbas necessárias à conclu
são daquelas obras?
Porque não ser essa Comissão cons

tituida pelos srs. presidente da Câ
mara Municipal, Delegado da Direc
ção Geral de Desportos em Faro, pre
sidente da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve, directores do C.S.M.
dos Colégios de Tavira, da Escola
Técnica e presidente da Assembleia
Geral e da Direcção do Ginásio C.
'de Távira

ê

Se a Direcção do Ginásio tem con

seguido até agora realizar o obra me
ritória que é o orgulho dos tavirenses
- a sua pista de ciclismo - não seria
justa a sua pretensão de acsbar as
obras no seu campo de jogos, a qual
viria a contribuir para uma maior va
lorização do DESPORTO, nomeada
mente no que se refere ao fomento
das actividades para a juventude?
Quere-nos parecer que sim!
Porque esperamos, tavirenses P

IHUIEI liA\S(ü IDA fJA\t\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- Cl.lSSf ." - �()V OU"�T()S

RBS7AURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.321-1522-323 VILA REAL DB SANTO ANTONIO

CONCURSO DE�PEÇAS
PARA O TEATRO

DO TRABAlHA¡DOR

No intuito de estimular a criação de
obras de teatro, oferecendo en

sejo ao advento de novos escritores
do género, e de, simultâneamente,
proporcionar aos grupos de teatro
amador textos apropriados às suas

actividades, promove a fundação Na
cional para a Ale�ria no Trabalho
um Concurso de Peças para o Tea
tro do Trabalhador, que se preces
sará nos termos do seguinte

REGULAMENTO:

1.0 - O Concurso de Peças para o

Teatro do Trabalhador abrange obras
de todos os géneros de teatro decla
mado.
2. o - Os originais deverão ser iné

ditos e de preferência preencher es
pectáculo inteiro.
5.° - Dos trabalhos concorrentes

deverão ser entregues quatro exem

plares, dactilografados a dois espaços
e subscritos por uma divisa ou pseu
dónimo.
4. o - A mesma divisa ou pseudó

nimo deverá figurar na face exterior
de um sobrescrito lacrado, contendo
no interior o título da peça,. a identi
dade e a morada do autor.
5.0 ....... O prazo de entrega dos tra

balhos concorrentes, COm inicio em

1 de Abril, terminará em 50 de Junho
do corrente ano.

6. o - Findo esse prazo, serão os

originais submetidos a apreciação e

classtficação dum júri composto de
três membros de reconhecida compe
tência literária e artística.
7. o - Aos autores das peças elas

sificadas em primeiro. segundo e ter
ceiro lugares serão atribuidos prémios
de, respectlvamente, 10.000$00, 7.500$
e 5.000$00 (dez mil, sete mil e qui
nhentos e cinco mil escudos).
8.0 - Os concorrentes reconhecem

à F. N. A. T. o direito de, sem qual
quer pagamento aos autores além dos
prémios, proceder, sempre que assim
o entenda, à edição das obras pre
miadas.
9.° - Nenhum dos exemplares das

mesmas obras poderá ser vendido,
pois se destinam exclusivamente a

ofertas.
10. o - Ao inscreverem os seus tra

balhos neste Concurso, os respecti
vos autores dão implicitamente o seu

consentimento a que as obras possam
ser representadas por grupos de ama
dores.

11 •
o

- Mais se obrigam a aceitar,
para a cobrança dos direitos de re

presentação, a tabela mínima pratica
da pela Sociedade de Escritores e

Compositores Teatrais Portugueses,
12. o - Além dos três originais elas

sificados, poderá o júri atribuir men
ções honrosas a quaisquer outros que,
em sua opinião, mereçam ser distin
guidos.
15. o - Se, quanto a algum ou al

guns destes, a F. N. A. T. estiver in
teressada em aconselhá-los e distri
but-los aos grupos cénicos seus filia
dos, poderá assentar com os respec
tivos autores nas condições para a
sua divulgação e representação.

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Golpe de Ouro
(Policial) com Richard Crenna e
'Ião chamar Pai a outro (Co
média) com Bourvíl, para 12 anos.

Domingo - Os Gloriosos
Calhambeques (Comédia) com
Bourvíl, para 12 anos.

Terça-feira - O último do
micílio conhecido (Policial)
com Lino Ventura e Casei con
tigo por Alegria (Comédia)
com Monica Vitti, para 17 anos.

Quinta-feira - O Homem
Orquestra (Comédia) com Louis
de Funés e Os Rebeldes do
Canadã (Aventuras) com Geor
ge Martin, para 12 anos.

Verbo Enciclopédia
Luso-Brasileira de Cultulta
Acaba de publicar-se o 11.0 volume

da Verbo Enciclopédia Luso-Brasilei
ra de Cultura. No total de 957 páginas
e 1874 colunas, este volume mantém
a boa apresentação gráfica que lhe é
habitual. Enciclopé :lia que se propõe
abranger todo e qualquer campo da
cultura, inclui artigos variadíssimos e
actuais sobre Literature, Filosofia,
História, Arte, Religião, Direito, Geo
grafia. Economia, etc, Acompanham
o texto numerosas ilustrações a preto
e a quatro cores, de esmerado apuro
técnico.
Este volume começa com um artillo

de Etnologia sobre os Iroqueses -

grupos de índios outrora fixados a SE
dos lagos Erié e Ontário e que che
garam a construir a Confederacão das
Cinco Nações chefiada pelo famoso
Haiavatha - e termina no vocábulo
Libânio - que diz respeito ao sofista
e retórico grego que teve por discí
pulos o imperador Juliano e os dou
tores da Igreja Basilio. Gregório de
Nazianzo e João Crisóstomo.
Destacam-se, pelo seu especial in

teresse, os artigos sobre a Itália e so
bre o Japão, que ocupam, respectlva
mente, 45 e 54 páginas. Ambos os paí
ses e seu povo aão-nos apresentados
desde as suas remotas origens e sob
os diversos aspectos: Geografia (físi
ca, humana e económica), Antropolo
gia (grupos étnicos, Unguas e reli
giões), Organização (politica e admí
nistrativa e eclesiástica) e História
(politica e militar, reliqiosa e cultural).
Também mereceu especial citação,

dado o seu interesse cultura¡ e a ma
neira como estão desenvolvldos, os

artigos sobre Irracíonalíamo, islamis
mo, jansenismo, jazz, Jesus, jogo: jo
S_os, 11.lc1.al¡¡¡mo, judeus, JugQlil4 � ill,
KA"t, l�tim, lei, �OiRl\l�,

t
Marla Isabel Coelho Ribeiro

-de Sousa Larcher

Agradecimento
Sua família vem por este

meio agradecer muito reconhe
cidamente a todas as .pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada. ,

IIH o IR I It
Vende se, no sítio da Campi

na, freguesia da Luz, com a

área de 2,5 ha.
Tratar com Amândio Sena

Neto ou com Sebastião Palmei
ra - Luz de Tavira.

I""Ñ'õúc'j'ã's""'p'essoals""¡
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1I111II1I1I1I1II1IIm�
Fazem Anos:

Hoje - D. Elvira Falcão Padi
nha, D. Maria João da Cruz Silva,
D. Maria Manuela da Cruz Silva e

as meninas Maria do Carmo Con
ceição Costa e Maria do Carmo da'
Conceição. .

Em 4 - D. Brnestina do Livra
mento Carvalho, D. Esmeralda Cal
vinho Horta e D. Natércia Duarte
Correia.
Em 5 - D. Maria Antónia Frei

tas Soares, D. Luísa do Carmo
Martins, sr, dr, Jorge Augusto Cor
reia e a menina Maria Bernardete
Fernandes jacola.
Em 6 - Sr. Custódio Marcelino

Chagas, meninos Gabriel Fausto
Viegas Correia, Iootano Rodrigues
Santos, Jorge Humberto Pereira
Correia e a menina Maria Alexan
dra da Fonseca Pinto Sorumenho,
Em 7 - D. Maria josé Freitas

Soares e os srs. jorge Epifânto Ma
deira Viegas, Loaqutm da Piedade
Guerreiro. Carepa e Victor Manuel
Martins Baioa.
Em 8 - D. Maria Pereira Cabri

ta, sr. Alfredo das Dores Santos,
meninas Custódia Dionisia Brito
do Carmo, Dionísia Nascimento e

o menino Telmo Fernandes Pádua
Palma.
Em 9 - D. Maria Leonor Gomes

de Melo e Horta, D. Isabel de Sou
sa, srs. Manuel Ramos, josé Loa
quim de jesus, Arlindo da Silva
Fernandes, josé joaquim Teresa
Agostinho, menina Maria Noémta
Pedro e o menino Carlos Manuel
Campina Lopes.

Partidas e Chegadas

Deslocou-se em viagem de neqõ
cios a diversos países da Europa, o
sr. Joaquim Manuel Cabrita Neto,
A dmlnistrador-Delegado da firma
Teófilo Fontainhas Neto, de S. Bar
tolomeu de Messines.

flUYO SY�ND

MENDONCA
�

suas sopas e as suas vestes, conse
guirla que por ele se enamorasse me

nina que se prezasse de grã-fína. (De
vemos acrescentar que o senhor Su
pinha depois de muitas das suas mal
feitorias descansa por detrás de fer
ros estrangeiros). Andamos todos aos
salamaleques, exaqeramo-nos em con

síderacões com quem use sapatos lus
trosos e fato afiambrado e pomos fo
ra da nossa roda quem venha de ta
mancos rombos e fato puido, no fio.
Não perguntamos, não tratamos de
averiguar donde veio o primeiro com

as suas zumbaias, nem o segundo
com o seu ar mazorro ... Entendemos
que o continente basta para definir o

conteúdo. E com isso nos enganamos
a, maior parte d�s vezes. Não há dü
vida que no mero em que vivemos é
p,lnd.¡¡ O hábito quem {ali o mange,

1'''1,,,,"", • "'Ti"

Rua Profeso Pinto Barbosa, Lote 69 flC
(Horta DEL'REI)
TAVIRA

VENDE

FORD Cortina ..•

Renault Dauphine
Volkswagen.
Mota CZ 175 Spor

1965
1962
1960

• 1970

Estas viaturas embora usadas
encontram-se em bom estado e

têm garantia.

.131 Lti r rr s
DE FIM DE SEMANA
A C_ P. informa que, na se

mana da Páscoa, os bilhetes de
«Fim de Semana» são váli
dos, para início daviagem de
Ida, desde as 17 horas do dia
7, quarta-feira, até às 12 horas
de domingo, dia 11, e, para
início da viagem de Regres ..
so, desde as 12 horas do mes

mo domingo até às 24 horas
de terça-feira, dia 13.

O (-POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

LIVROS -

IR. l[.� r.
Imitação de Cristo

MAIS um excelente livro foi lançado
no mercado - Imitação de Cris

to, de Tomás de Kémpis.
Editorial Verbo fiel no cumprimen

to da orientação tomada, vem apre
sentando pontualmente as publica
ções que o público em grande núme
ro recebe com agrado.
elmitação de Cristo» tem sido das

obras de espiritualidade mais lidas e

meditadas.



TAVIRA E O DESPORTO!

� --------------------------

D. MARCELINO fRANCO
Lista das pessoas�
que já contribuiram

Anónimo de Faro.. 20$OG
P. e joão josé Guerreiro
Messines. . . • . • 500$00

José Manuel Rodrigues da
Silva - Tavira • • • •

josé Agnelo Cabrita - Tavira
Casa Dias - Tavira • •

Casa Nolasco - Tavira. •

josé Filipe Ribeiro - Tavira
. Manuel Martins Dias (Serre-

nho) - Tavira • . . • 100$00
Fernando Bandeira Carvalho
- Tavira. . . . • • 20$00

D. Isaura Palermo Ferreira
- 'Pavira. • • • • . 100$00

D. joana MarQues - Tavira 20$00
D. Assunção Fernandes (Ca-
beleireira) - Tavira 20$00

100$00
20$00
100$00
20$00
100$00

VISITA DE .ESTUDO

Em visita de estudo ao Nor'te do
Pais, partiu há dias um grupo de alu
nos dos vários cursos da Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve. O
grupo que é acompanhado pelo sub
director da Escola, sr, Horácio Ca
vaco Guerreiro e de vários professo
res, visitará em Lisboa a Exposição
das cartas turísticas promovida pela
Direcção Geral de Turismo e Várias
instalações e zonas vinícolas no Cen
tro e Norte do Pais.
Estas visitas têm a finalidade de

completar a· formação profissional
dos futuros profissionais da Indústria
da Hotelaria e do Turismo.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o Orfeão Académ ico
DE COIMBRA

NO ALGARVE
O Orfeão Académico de Coimbra,em

digressão por terras da Suíça e

Luxemburgo - onde, segundo as no
ticias que nos chegam, está alcançan
do assinalável êxito - virá ao Algarve
para duas apresentações.

.
C o n vi d a d o expressamente para

inaugurar o ciclo de actividades da
época de 1971 do Hotel da Balaia,
apresentar-se-à ali na noite de 6 de
Abril, deslocando-se depois a Monte
Gordo, onde se exibirá no Hotel Vas
co da Gama, na noite seguinte.
Esta deslocação do Orfeão à Pro

vincia, aguardada com o mais vivo
interesse - dado não só o prestígio
do agrupamento como o facto de não
actuar no AI�arve há uma série de
anos - deve-se aos esforços conjun
tos das Direcções dos dois hoteis e
ao acolhimento gentil que a ideia te
ve junto da Direcção do Orfeão, que,
apesar da esgotante viagem que es

tão a empreender, e de a sua vinda
ao Algarve encurtar o período de fé
rias de Páscoa, não quiseram deixar
de corresponder ao convite que tive
ram.

O Orfeão Académico de Coimbra,
sob a resêncía do Maestro Professor
joel Canhão, interpretará obras de:
Francisco Martins, Raposo Marques,
Pierre Kaelin, Martini, Bach, Lopes
Graça, do próprio Joel Canhão, e

canções populares da Ucrânia e do
japão.

.

Os espectáculos terminarão com
uma cSerenata., pelo Grupo de fados,
com: José Miguel Baptista, Vitor N!I,'
nee e O"fVIlI MQreirinbl\�,

EM

Domingo de Carnaval estive
em Cascais na companhia de
familiares e a certa altura as

. coisas proporcionaram-se no

sentido de me afastar durante
alguns momentos, poucos sim
mas os bastantes para me en

caminhar, como que movido

por uma mola extranha e mis
teriosa para dois locais já na

quela hora pouco ou nada mo

vimentados o que me permitiu
deambular e recordar horas
inesquecíveis de certa fase da
minha vida.
Primeiro fui pela estrada que

conduz à Boca do Inferno e

perto do Museu de Castro Gui
marães parei junto a uma pe
quena ponte por baixo da qual
entra um pequeno braço de
mar... Foi há uns anos por
uma tarde fresca e ventosa que
por ali nos metemos e lembro
-me, entre muitas outras coisas,
da sua preocupação com o frio
e o vento em relação a mim

que estava constipado.
(Parecerá por vezes que es

crevo em estilo muito pessoal
e íntimo mas, afinal, o que é
um diário, senão um diário
pessoal e íntimo, subjective? ..)
Era a hora do crepúsculo,

uma zona- propícia a romanti
zarem-se as coisas e as pessoas
- dirigi-me ao passeio margi
nal que conduz ao Clube Naval,
ladeado de árvores cujas som

bras projectadas por fortes lâm
padas, nos dão a ideia de qual
quer coisa de imaterial... E
fui caminhando até ao fim do

passeio, um pequeno carreiro
com um muro numa espécie de
ameias para a baía •.. Toda a

zona ribeirinha estava já ilumi
nada e encostei-me à muralha
a admirar aquela paisagem feé
rica e a escutar o morulhar das
ondas a quebrarem-se contra
as rochas e a amurada. E ali
estive não sei quanto tempo� •.

fU

PROCISSÃO DO ,TRIUNfO
EM FARO

No próximo dia 4 de Abril, domingo
de Ramos, realizae-se-à em Faro

a Procissão do Triunfo, solenidade
religiosa cuja tradição se vem man

tendo ao longo de duzentos e qua
renta anos.

Sairá, como é hábito, ao fim da
tarde, da Igreja da Venerável Ordem
Terceira do Carmo e percorrerá as

principais artérias da capital algarvia,

T A V I R A ,M E N O R
Horário das missas e procissões:
Domingo de Ramos, dia 4-

'As 11 horas, ern Santa Maria, benção
dos Ramos e missa; às 17, Procissão
dos Ramos, saindo da igreja de Nos
sa Senhora do Carmo.

Terça-Feira Santa, dia 6 - 'As
21 horas, em Santa Maria, celebração
penitencial e eucarística; serviço de
confissões, estando presentes 8 sa
cerdotes.

Quinta-feira Santa, dia 8 - 'As
17,50 horas, em Sant'Iago, missa da
Ceia do Senhor, corn homilia, Lava
-Pés e comunhão; Procissão do San
ftssimo Sacramento e exposição até
às 24 horas, para a -adoração dos
fiéis; às 25 h., Hora Santa pregada.
Durante a noite, visitação das igrejas,
Sexta-Feira Santa, dia 9 - 'As

17 horas, em Santa Maria, celebração
da Paixão e Morte de Cristo; adorá
ção da Cruz e comunhão dos fiéis;
às 21,50 h ,Procissão do Enterro do
Senhor, com sermão ao recolher. (Re
comenda-se que todas se incorporem
no cortejo com as suas velas, em pro
fundo e religioso silêncio).
Sábado Santo, dia 10 - 'As 22

horas, em Sant'Iago, Vigilia Pascal e
renovação das promessas do baptis
mo e missa solene de Aleluia. (Na re

novação das promessas, os fiéis de
Vem ostentar velas acesas, como sím
bolo da sua fé).
Domingo de Páscoa, dia 11 -

'As 8,50 horas, missa em São Paulo;
às 10, Procissão da Ressurreição,
saindo da igreja de São Paulo, para
Santa Maria; às ] 1, missa em Santa
Maria; às 17, missa na capela de Nos
sa Senhora da Saúde j às 18, missa
em Sant'Iago,
'A passagem do Santíssimo reco

menda-se o maior respeito e a orna

mentacão das janelas com colgaduras.
Os fiéis que comungarem na vigilia

pascal, poderão igualmente fazê-lo no

Domingo de Páscoa,
Q P41'QeQ

AFOGADO NUM· POÇO
No passado dia 51 de Março, um

grupo de garotos em férias, resolveu
ir brincar para o campo, distancian
do-se para o sitio da Asseca.
Ao brincarem junto de um poço, de

gargalo baixo, um deles, o desditoso
Carlos Manuel da Silva Mestre, de 12
anos de idade, aluno do 1.0 ano da
Escola Técnica de Tavira, desequilí
brou e caíu, afogando-se à vista dos
companheiros, que não puderam so
corrê-lo.
Era filho do sr. Manuel António

Mestre, jardineiró Municipal e de sua

esposa sr.a D. Odete das Dores Silva,
O corpo do infeliz estudante foi re

tirado pela Corporação dos Bombei
ros que prontamente acorreu ao local.
O funeral que se realizou na tarde

de 1 de Abril, foi bastante concorrido.
Aos desolados pais expressámos o

nosso pesar.

Delegação de Saúde de Faro

BOLETINS DE SANIDADE

Informa-nos a Delegação de Saúde
do Distrito de Faro, que durante o
mês de Abril, naquela Delegação, ou
nas Subdelegações dos concelhos de
verá apresentar-se:
- O pessoal leiteiro, ocupado na

ordenha, transporte, dístribuíção e
vendá de leite, bem como o pessoal
empregado nas indústrias de lactiel
nios, centrais de pasteurízação, cen
trais leiteiras e postos de recepção,
recolha e análise de leite;

- O pessoal permanente emprega
do em armazéns ou depósitos de sal i
- O pessoal das casas de saúde

excepto o corpo clinico i
- O pessoal das farmácias e labo

ratdrios de prOd"to8 farmacêu.ticos,
lQçl"ju�Q I) a.!reQt9f l�Q"içQ�

medalha de ouro da Corporação da Imprensa
� OB a presidência do titular da

3 pasta das Corporacões e Previ-
dência Social e da Saúde' e As

sistência, que, com a sua presença,
quís mostrar como os poderes públi
cos se associam à justa consazração
do «ilustre homem público, distinto
no triplo aspecto de requintado ar

tista, de escrltor e de dirillénte», rea
lizou-se na sala do Conselho da Cor
poração da Imprensa e Artes Gráfi
cas uma sessão durante a qual foi
descerrado um retrato do Dr. Augus
to de Castro. diplomata, escritor, jor
nalista e dirigente corporative tendo
-lhe também sido conferida a meda
lha de ouro da Corporação ccom ba
se nos relevantíssimos serviços pres
tados à Organização Corporative e,
em especial, aos sectores da Impren
sa e Artes Gráficas».
No discurso proferido na sessão

pelo actual presidente da Corporação,
Dr. Borues de Castro, foi afirmado
que ca distinção concretiza uma ho
menagem de respeitosa admiração
pela brilhante obra do ilustre homem
público, distinto no triplo aspecto de
requintado artista de notável concep
ção literária no seu operoso labor de
jornalista, de escritor de maravtlhosa
inspiração e de dirigente de fina sen

sibilidade, trato delicado e j;lenerosa
compreensão, conjunto de aspectos e

qualidades que se projectaram na

confirmação da validade e fulgurante
capacidade de criação artística e pro
fissional».
Ao responder e agradecer, o Dr.

Augusto de Castro produziu uma no

tável oração, como, aliás, estamos ha
bituados a ouvir, de que transcreve
mos: Há sempre poesia na evocação
do Passado, mesmo do Passado re

cente, como as lembranças que aqui
nos trazem hoje. Não pode dizer-se
que sejam altamente poéticas e ar

dentemente llricas as
'

recordações
que evocamos. Não vínhamos aqui
fazer versos. Não Vínhamos aqui, nas
longas sessões em que nos reuníamos,
dedilhar a lira dos contratos de tra
balho, nem cantar a poesia do corpo
rativismo, Mas a prosa oficial, que se

cultiva com amor nesta casa, que é a

prosa dos interesses colectivos e dos
atritos ou arrufos do trabalho, que
.constítuíam os nossos problemas, tí
nha sempreo cunho da cordialidade,
Não direi que eram éclogas as actas

«IN NATURALI,BUS»
Liberdade I Muito mais, que

um desejo inato, é um di
reito fundamental do Homem.
E' oxigénio vital à combustão
dos nossos entusiasmos e ini
ciativas. E' a palavra que soa

aos nossos ouvidos como um

maná de felicidade, e sobre a

qual tão pouco meditamos.
Ser livre implica correr no

espaço e no tempo, poder amar
tudo e todos e sofrer por aqui
lo que consideramos merecedor
do nosso sacrifício.
Contudo, á liberdade só nos,

faz felizes se trouxer inerente
a si restrições que nos mutilem
alguns desejos descomedidos
que nos arrastam para a ruína.
Ser livre nunca foi poder dar

asas à satisfação de todos os

nossos prazeres à realização de
todas as nossas ideias. Quando
isto sucedesse, estaríamos a

abrir com golpes de picaretà o

fosso enorme onde a Humani
dade, cegamente, mergulharia
para sempre.

�

Os livros são os companhei
ros dilectos daqueles que amam

a leitura e que a consideram
alimento indispensável para o

espírito. Alinhados na estante,
com a lombada vermelha a mi
rar-nos passivamente, esperam
com paciência eterna a hora
em que os nossos olhos pene
trarão no mistério das suas pá
ginas, devorando linha por
linha a mensagem que encer

ram.

'Estimemos as boas obras,
que são mestres dedicados,
amigos fiéis, sempre prontos a

transmitirem em qualquer oca
sião todo o seu saber. Diz-se
muita vez, que, pelo tratamen
to dado aos livros, se conhecem
os homens.
O livro, ainda hoje, é um

companheiro silencioso que
nos acode nas horas mortas
das noites de amargura, quan-:
do somos vitimas de insónias.

Varela P¡r��

que o meu amigo Guardiola, com
exemplar devoção, aqui cantava, Mas
a distância e asaudade criaram jA em
terno delas um clima de afectividade
que me é caro evocar.

"O ALGARVE"
Com a publicação do seu último nú

mero completou 64 anos de vida este
n08SO prezado colesa que ocupa lu
gar de destaque na Imprensa R-egio
nai do Algarve, Inteligentemente diri
gido pelo, nosso prezado amigo sr.
Arthur Serrão e Silva, digno sucessor
de seu pai.
E' com prazer que lhe endereça

mos as nossas mais cordiais sauda
ções com votos de muitas prosperi
dades para o seu jornal, acérrimo de
fensor dos interesses da sua querida
cidade e deste naS80 Algarve de en
cantos.

(STIVEMOS há dias na nossa inesqueelvel Tavira e dois
factos verdadeiramente antagónicos no seu aspecto,
- positivo um... negativo outro -, despertaram a

a nossa curiosidade e deram motivo a mais esta «CRÓNI
CA DE LISBOA».

O lado positivo, aquele que nos encheu de júbilo, foi
originado pela leitura do último número do «povo Algar
vio», quando tivemos a alegría de constatar os êxitos que

têm Vindo a ser alcançados por jovens atletas da Escola Técnica de Tavira, nas
Campeonatos da Mocidade Portuguesa, onde têm participado,

, Se só a presença desses jovens tavirenses nas provas a nível nacional seriam
um motivo de natural orgulho para o nosso bairrismo, ele é sobejamente exce-

.

dido pelo conhecimento dos lugares
.....................��... """''':I'' .........".. cimeiros que esses moços e moças da

MO·NUMENTO·
nossa terra têm alcançado em todas
as provas desportivas em que têm
participado.
Amante como sempre fomos do

desportoern geral e especialmente da
prática da s;linástica e do atletismo j
crentes também que a valorização
desportiva e até moral da juventude,
assentam fundamentalmente' na prá
tica desportiva logo a partir das Es
colas Primárias, dos Liceus e Esco
.Ias Técnicas, não podíamos deixar de
expressar aqui o nosso muito obriga
do a quem, em Tavira, tem possibilí
tado essa prática desportiva e a sua

respectiva valorização, como o de
monstram os excelentes resultadas
alcançados pelos jovens da nossa
terra.
Estão pois de parabens o Director

da Escola Técnica de Tavira e os pro
fessores e monitores de Edução Físi
ca que têm realizado obra tão meri
tória a bem do fomento desportivo
entre as camadas mais jovens. Como
igualmente de parabéns estão as jo
vens Suzel e Ana Bela, campeãs na

cionais, sem· esquecer evidentemente,
as boas classificações obtidas na zona
sul, por Manuela Marçal, Fátima, Flo
ribela, Conceição, Cândida, filomena,
Joselíta, Eduarda, Fé e Elizabete, co
mo ainda a Odete, Cidália, Eduarda e

Lídia, vencedoras do campeonatos de
Badmington.
Também os rapazes da mesma Es

cola estão de parabens pelos êxitos
que têm vindo a alcançar nos Cam
peonatos Nacionais ultimamente rea
lizados. Merecem igualmente um ace
no de simpatia os desportistas do nos-

(Oont',," fIG I.· ,agina)

Pequenos
Apontamentos

Em )" g ra ç a- O· Anda a borbotar
o vírus do racis
mo no pais que

lhe serve de estufa, e de onde ele nun
ca desapareceu e que é responsável
pela maior catástrofe da História - a
2.8 Guerra Mundial. A tal ponto já se
exalta que o seu chanceler Willy
Brandt já teve de intervir com bran
das admoestações. São princípalrnen
te os emigrantes quem mais sofre a
sua má vontade e o seu desdém. Ape
sar disso há de Portugal para a Ale
manha uma intensa corrente migrató
ria que não para nem diminui levan
do-nos os braços válidos de que tanto
neceasitamos. Temos aqui um exem

pio nesta coisa simples: - Já fez um
ano que anda em limpeza exterior o

prédio em que habitamos e talvez le
ve outro tanto tempo para chegar à
sua conclusão. E' um prédio modesto,
de 4 andares, onde os operários que
nele trabalham são no máximo 5, ra
ramente atingindo este número e ora

aparecendo, ora desaparecendo para
acudir a outras obi-as do mesmo em

presário. Pois apesar disto a sangria
continua e com aspectos às vezes
bastante curiosos. Assim soubemos
de um casal em que ele é funcionário
público cá no Continente e ela emi
grante. Quando pode ele vai visitá-Ia.
Não sabemos se têm filhos e, se os

há, com quem acompanham. E' neces
sária a emigração? Talvez ... .mas
não podia ser feita com moderação

ê

Assistência ��a���sh:sc���
vramo s , com.

pseudónimo, num outro jornal algar
vio, batendo sempre a teclada falta

(Oontinua na 3.· página)
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o "POVO ALGARVIO"
-AGRADECE-
• todos os colezas da Imprensa,
li entidades oficiais e pessoas ami
gas que por diversas vias se nos diri
giram endereçando-nos as mais cor-:
diaís saudações pela «Medalha da
Cidade» concedida pela Câmara de
Tavira ao nosso jornal, o cPovo Al
garvio» agradece muito expressiva
mente.
A todos os bons amigos que sem

pre nos têm acompanhado e manifes
tado todo o seu apoio e carinlro, mais,
uma vez «Muito obrlgados, .

.

••••••••••••••••••••••••

De(esa Civil do Território
L O U L É - Foi, pelo Comandante

Distrital da L. P., coronel Glória Al
ves, conferidas as posses dos presi
dente e vice-presidente da Comissão
Concelhia da Defesa Ci vil do Terri
tório, aos srs. António Lopes Serra e

dr. Francisco Manuel Bota Inês.

••••••••••••••••••

Comissão Administativa da Santa
Casa da Misericórdia de fA R O
A Comissão Adminístrativa da San

ta Casa da Misericórdia de Faro, no
meada em 18 de Fevereiro passado,
por despacho de Sua Excelência o:

Secretário de Estado da Saúde e As
sistência, para gerir os destinos desta
Instituição, é constituida selos seguin-

.

tes membros:
Presidente, dr. César Levy Marques

Guimarães e VO$lais, eng. Octávio
Vieira Machado e dr. Fausto Sousa
Lé de Matos.
Teve a gentileza de nos endereçar

cumprimentos, o que gostosamente'
registamos, com \lotos ele muital prQO«
f�tllltll1e8 nQ .e� maIl4"tQ. ,

.


